
Introdução       

A extubação acidental é um importante evento adverso

relacionado a assistência ventilatória na unidade de terapia

intensiva neonatal. Diante da relevância do evento e da

necessidade de fortalecer a segurança da assistência, foi

desenvolvido e implementado um protocolo direcionado a

equipe assistencial com o propósito de sistematizar

medidas preventivas, favorecer a identificação precoce de

condições de risco e contribuir para a redução da

ocorrência de extubação acidental na unidade.

Objetivo

Desenvolver e implementar um protocolo para sistematizar

medidas de prevenção de extubação acidental em recém

nascidos internados na unidade de terapia intensiva,

submetidos à ventilação mecânica invasiva, promovendo

maior adesão às práticas de segurança e padronização da

assistência pela equipe multiprofissional

Métodos

Estudo de intervenção de carácter descritivo,

desenvolvido em uma unidade de terapia intensiva

neonatal. Inicialmente foram identificados fatores

relacionados à ocorrência de extubação acidental e

oportunidades de melhoria no processo assistencial. A

partir desses achados foi elaborado um checklist

contendo medidas preventivas relacionadas à segurança

da via aérea artificial incluído: verificação do

posicionamento e centralização do tubo orotraqueal,

avaliação da fixação, utilização de reforço de fixação

quando necessário, verificação do circuito, controle

adequado de agitação, organização e segurança do

paciente durante as manipulações, ausculta pulmonar

após manuseio, vigilância durante procedimentos e

mudanças de posicionamento. O instrumento foi

incorporado à rotina assistencial, com registro sistemático

pela equipe e acompanhamento dos indicadores

relacionados ao evento.

Conclusão

A implementação do protocolo de prevenção de extubação acidental mostrou-se uma estratégia viável

para sistematizar e padronizar os cuidados relacionados a segurança do paciente, contribuiu para a

identificação de fatores de risco e fortaleceu a cultura de segurança entre os profissionais. A

continuidade dos indicadores e da adesão ao protocolo é fundamental para avaliar seu impacto na

redução de extubações acidentais e promover a melhoria contínua da qualidade de assistência na

unidade.
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Resultados

A utilização do protocolo proporcionou a padronização das

medidas preventivas relacionadas á via aérea artificial, o que

favoreceu a identificação de situações de risco precocemente.

Observou-se maior direcionamento da equipe quanto à

necessidade de:

Verificar a segurança da fixação;

Evitar tração e deslocamento do circuito;

Realizar manipulação segura a planejada;

Monitorar o paciente após procedimentos e mudanças de

posicionamento;

Identificar precocemente condições associadas ao risco de

extubação acidental.

O instrumento favoreceu também a comunicação entre a

equipe e fortaleceu a incorporação de práticas de segurança

ao paciente relacionadas à via aérea artificial.

Eixo Temático: Saúde Reprodutiva, Parto, Puerpério e Nascimento
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